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Resumo
No corpus sobre o qual esse estudo se debruçou, foi efetivada uma incursão teórica, a fim de identificar os traços fundamentais do conceito de Representação Literária. Para tais processos interpretativos, foi utilizada a pesquisa sobre a Teoria do Conto, em diálogo com textos literários de distintas temporalidades e espacialidades: Odisseia (Homero) e As mil e uma noites (Anônimo) Por isso, nesse jogo de sentidos que se pressupõe, em constante (re) organização, foi possível desenhar um percurso importante, para a apropriação de conceitos que são parâmetro na formação para o pesquisador e docente da área de Estudos Literários.

Introdução
No capítulo ‘Os atos de fingir ou o que é fictício no texto ficcional’, Wolfgang Iser, parte de uma relação entre real, fictício e imaginário para explicar e comprovar o que é fictício no texto ficcional. Neste trabalho serão realizadas algumas observações no que se refere à arte de fingir, de acordo com esse autor mencionado por Luiz Costa Lima, no livro ‘Teoria da Literatura em suas fontes’.
Segundo Iser (apud LIMA, 2002), o ato de fingir é um modo operatório que tem por finalidade principal a transgressão de limites, estes seriam o textual e o extratextual.
Portanto, trata-se da repetição de um campo de referência subjacente ao texto, com o objetivo de transitar entre o real e o imaginário:

Os componentes da tríade se diferenciam na medida em que possuem funções distintas, cabendo, porém ao ato de fingir, enquanto modo operatório decisivo destas relações recíprocas, um significado crescente; isso, pois ele se determina como transgressão de limites daquilo que organiza e daquilo que provoca a configuração. (ISER apud LIMA, 2002, p.959).

Rompe-se o véu da realidade, à qual se faz referência, em direção ao ficcional. Tal transgressão contribui para o processo de decomposição de uma realidade em signo.
Materiais e Métodos

No âmbito desse Projeto de Pesquisa - na modalidade de Iniciação Científica Voluntária (ICV) - para que os objetivos pudessem ser alcançados, foi realizada a pesquisa bibliográfica, através de leituras, fichamentos, resenhas, a fim de possibilitar o acesso às categorias relacionadas à Teoria Literária, bem como a sensibilização para sua mediação pedagógica, no contexto da formação acadêmica da Licenciatura em Letras.
Resultados e Discussão
Para o encaminhamento dessa investigação foi realizado o cotejo entre narrativas, para o estudo dos mundos ficcionais. Dessa maneira, é possível observar como esse processo ocorre, primeiramente, na obra anônima intitulada ‘Livro das mil e uma noites(Anônimo)’ caracterizada, segundo o autor Mamede Mustafá Jarouche (2006), pela fusão dos gêneros narrativo e fabular, em uma narrativa que trata de temas polêmicos para a cultura árabe da época em que foi disseminada, tanto pela oralidade, como após a sua transcrição, em manuscritos.
Destacam-se no início da obra, elementos de uma realidade vivencial e emocional, retratadas por meio do tema traição, em que os dois irmãos, os reis Sahriyar e Sahzaman descobriram-se traídos por suas rainhas. A partir disso, a história enfatiza como o irmão mais velho, Sahzaman, reage em relação ao acontecido. Durante essa etapa da narrativa, já está em andamento o processo de construção de um imaginário e da inserção do leitor neste contexto, como também a decomposição dessa realidade vivencial e emocional mostrada como familiar ao leitor que a mimetiza no momento da sua leitura.
Šahrãzãd se configura agora como possível heroína e arrisca a vida em troca de impedir a violência que o rei cometia. Tem-se, desta forma, elementos reconhecíveis da realidade vivencial pelas pessoas da época, referentes à forma como as mulheres eram tratadas e, novamente, através de Šahrãzãd, há uma forma de reversão desta situação descrita na narrativa. O ato de fingir tem o papel de garantir a irrealização do imaginário, já que o fingir, neste caso, consiste em trazer para o texto uma realidade e decompô-la de tal maneira, que se possa transgredi-la para proporcionar ao leitor a experimentação de situações novas, que só podem ser conhecidas, a partir de representações mentais pelas quais, o leitor dá vida ao texto lido. Šahrãzãd assim como Odisseu são heróis que transitam e transgridem as fronteiras entre o real e o imaginário, pois a arte de fingir também se apresenta por meio de personagens, a fim de revestir o ficcional com aparência de real, para que, de certa forma, possa prender a atenção, bem como, seduzir o leitor a realizar esse processo de desnudamento de tal forma que ele, leitor, acompanhe o narrador. 

Assim, por meio das histórias contadas por Šahrãzãd e por Odisseu evidencia-se a utilização de campos referenciais correspondentes à realidade de determinados povos de uma época específica, para que o leitor dessa época se identifique com o que está sendo narrado.
Posteriormente, ocorre o processo de decomposição desta realidade na narrativa, para que de forma gradativa o leitor possa realizar o percurso de descobrimento de outra realidade, aquela presente na obra e pertencente ao mundo ficcional. Ao adentrá-la, será possível a experimentação de uma reorganização da perspectiva de leitura do mundo real, que pode ser encontrada mediante o contato com a ficção.
Já, na obra atribuída a Homero, intitulada Odisseia, a arte de fingir acontece de maneira mais clara devido ao seu estilo lendário, de narração em primeiro plano e, com efeitos de realidade, conforme assinala Erich Auerbach (1971).
Odisseu possui astúcia, ele é o próprio narrador das aventuras pelas quais passou, enquanto regressava de Tróia, durante os vintes anos. Através do discurso dele, identificam-se os elementos maravilhosos encontrados na trajetória até Ítaca.
Por meio da caracterização do herói, do vocábulo empregado, além da narrativa apresentar-se sempre no tempo presente e das digressões, observam-se os elementos capazes de contribuir para que ele discorra sobre um fato real - a guerra de Tróia- como uma narrativa fictícia. Contudo, nesse caso, mediante o discurso construído das personagens também há a alusão a elementos maravilhosos cuja aceitação e imaginação pelo leitor, dependerão da aceitação do pacto autor/ leitor firmado, como se observa, nos argumentos propostos por Iser.
De acordo com canto IX da Odisseia, em que o Odisseu se apresenta ao Rei Alcino e narra as suas aventuras, dentre elas, por exemplo, o encontro com Polifemo, um ser gigante e  monstruoso, com aparência humana, mas que possui apenas um olho. Esse não foi hospitaleiro à chegada do Odisseu e seus homens, pois os trancou em sua gruta e devorou dois dos navegadores. Neste canto percebe-se a astúcia de Odisseu para com Polifemo, primeiro nas respostas de Odisseu, que não lhe diz onde está de fato sua embarcação e, ao apresentar-se pelo nome de Ninguém. Entretanto, mesmo sendo muito menor e mais vulnerável que o grotesco ciclope
, com ajuda dos seus companheiros, Odisseu consegue furar o olho de Polifemo e fugir da gruta, ludibriando-o.

Assim, o modo de narrar do Odisseu, que utiliza da astúcia, da retórica para convencer e enganar, torna explícito como a arte de fingir na forma como se narra, toma posse da verossimilhança encontrada no conhecimento vivencial apresentado pelo herói, para em confluência com o modo belo com que se conta garantir ao interlocutor/leitor esta habilidade de transitar entre os campos de referência, e de contar com grande habilidade sua trajetória.

Conclusões
Portanto, a arte de fingir consiste na decomposição de uma realidade em função da construção de um mundo imaginário. Ela ocorre quando o autor, através dos meios encontrados para narrar, consegue atribuir ao ficcional, características do campo extratextual, através da repetição da realidade. Igualmente, de maneira eficaz consegue atingir o principal objetivo que é proporcionar ao leitor diferentes perspectivas sobre a realidade, que o autor se propõe a abordar por meio de sua obra. O texto ficcional tem essa capacidade de mudar a perspectiva do leitor sobre a realidade através da maneira com a qual o autor decompõe a realidade pela sua ótica e por meio do pacto selado entre o autor e leitor. O autor comunga dessa perspectiva com o leitor e proporciona a este uma nova experiência, uma nova perspectiva sobre determinada realidade. Então, apoiados nessas evidências, vão esboçando-se os mundos ficcionais, nos quais têm sido fundamentados variadas narrativas que nos convidam a conhecê-las.
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